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RESUMO 

 

A mirmecofauna (Ordem Hymenoptera: Família Formicidae) constitui um dos grupos de 

insetos mais diversificados, com importância ecológica, econômica e para a saúde 

humana. Assim, pesquisadores vêm realizando estudos para gerar conhecimento sobre 

estes insetos, inclusive na Região Sudeste do Brasil. Este estudo teve como objetivo 

avaliar as publicações científicas acerca da fauna de formigas na Região Sudeste, 

incluindo o estudo os habitats e temas abordados nos estudos. A coleta de dados foi 

realizada através de pesquisa bibliográfica, obtendo-se trabalhos científicos publicados 

sobre os temas inerentes à mirmecofauna através de websites como Google Acadêmico, 

SciELO e Portal de Periódicos CAPES. Também foi possível identificar publicações 

sobre formigas ao acessar o currículo Lattes de mirmecólogos, no portal do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq. Foi encontrado o total 

341 trabalhos publicados e o número de publicações aumentou expressivamente nas 

últimas décadas. Foram realizados estudos em vários municípios e habitats do Sudeste, 

contudo novos estudos devem ser realizados buscando preencher lacunas do 

conhecimento. Também foi constatada elevada diversidade de temas abordados nos 

estudos sobre formigas, o que está ligado à expressiva importância deste grupo 

taxonômico no que tange o funcionamento dos ecossistemas naturais, a produção 

agropecuária e da silvicultura e também por ameaçar a saúde humana, principalmente em 

residências e hospitais através da disseminação de microrganismos causadores de 

doenças. 

Palavras-chave: biodiversidade; conservação; mirmecofauna. 
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ABSTRACT 

 

The myrmecofauna (Order Hymenoptera: Family Formicidae) is one of the most diverse 

groups of insects, with ecological, economic and human health importance. Thus, 

researchers have been carrying out studies to generate knowledge about these insects, 

including in the Southeast region of Brazil. The study aimed to evaluate the scientific 

publications about the ant fauna in the Southeast Region, including the study of habitats 

and themes addressed in the studies. Data collection was carried out through bibliographic 

research, obtaining published scientific works on the themes inherent to the 

myrmecofauna through websites such as Google Scholar, SciELO and CAPES 

Periodicals Portal. It was also possible to identify publications on ants when accessing 

the Lattes curriculum of myrmecologists, on the website of the Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq. A total of 341 published scientific 

works were found and the number of publications has increased significantly in recent 

decades. Studies were carried out in several municipalities and habitats in the Southeast, 

however further studies should be carried out seeking to fill knowledge gaps. There was 

also a high diversity of topics addressed in studies on ants, which is linked to the high 

importance of this taxonomic group in terms of the functioning of natural ecosystems, 

agricultural and forestry production and also for threatening human health, especially in 

residences and hospitals through the spread of disease-causing microorganisms. 

 

Keywords: biodiversity; conservation; myrmecofauna. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A mirmecofauna (Ordem Hymenoptera: Família Formicidae) constitui um dos 

grupos de insetos mais diversificados morfologicamente, o que se reflete em alta 

variabilidade comportamental (Baccaro et al. 2015, Apolinario et al. 2019, Estrada et al. 

2019). Além disso, são extremamente abundantes e habitam a maioria dos ecossistemas 

naturais terrestres, também sendo observadas em áreas urbanas, hospitais, residências, 

cultivos agrícolas, pastagens e reflorestamentos comerciais (Hölldobler & Wilson 1990, 

Martins et al. 2011, Apolinario et al. 2019, Estrada et al. 2019). Por serem insetos 

eussociais, apresentam colônias com relevante organização, incluindo a divisão de tarefas 

entre os indivíduos e variações morfológicas que estão associadas aos papeis 

desempenhados no ninho e durante o forrageamento (Hölldobler & Wilson 1990). Esta 

característica, aliada a capacidade de adaptação às mudanças ambientais, pode ter sido 

um dos fatores que possibilitou que as formigas tivessem expressivo sucesso evolutivo, 

demonstrado pelo grande número de espécies existente, ampla distribuição geográfica e 

a elevada abundância (Wilson & Hölldobler 2005, Baccaro et al. 2015).  

Atualmente, existem 330 gêneros de formigas distribuídos em 16 subfamílias, 

com mais de 13.000 espécies conhecidas pela ciência e estimativa que a riqueza de 

espécies no planeta seja superior a 30.000 (Baccaro et al. 2015). O conhecimento sobre a 

riqueza total de espécies de formigas ainda é relativamente escasso em função do baixo 

número de taxonomistas especializados em formigas, a dificuldade de amostragem de 

algumas espécies pelos seus hábitos e/ou locais em que habitam e a falta de recursos 

financeiros para a realização de novas pesquisas, problemas que também são observados 

para outros grupos taxonômicos (Franco 2015, Almeida & Vargas 2017).  

A fauna de formigas apresenta elevada importância ecológica, econômica e para 

a saúde humana (Wilson & Hölldobler 2005,Gonçalves et al. 2011, Baccaro et al. 2015, 

Lopes et al. 2020).As atividades da mirmecofauna são expressivamente importantes 

inclusive para a manutenção da homeostase dos ecossistemas naturais, pois estas 

atividades incluem a polinização, a predação e a dispersão de sementes, também 

influenciam nas características físicas e químicas do solo e consequentemente no 

recrutamento de plantas (Almeida et al. 2013, Almeida et al. 2019, Del-Claro et al. 2019). 

Devido a sua grande abundância nas florestas tropicais, as formigas constituem elevada 
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porcentagem da biomassa animal destes ambientes o que, por si só, demonstra a 

relevância deste grupo de insetos (Fiitkau & Klinge 1973, Ellwood & Foster 2004). A 

importância das formigas para o ser humano é ampla e complexa, pois podem ser insetos 

daninhos às plantas cultivadas, a exemplo das formigas cortadeiras, ou podem ser úteis 

no controle de pragas agrícolas (Estrada 2017, Estrada et al. 2019, Pereira 2021). Também 

são importantes disseminadoras de doenças em hospitais (Gonçalves et al. 2011, Oliveira 

et al. 2017) e são utilizadas como indicadoras da magnitude de impactos ambientais, do 

sucesso da recuperação de ecossistemas degradados e de biodiversidade, em estudos que 

visam apontar áreas prioritárias para a conservação (Pereira et al. 2007, Estrada et al. 

2014, Lobo 2020). 

Na Região Sudeste do Brasil encontram-se três biomas (a Caatinga, o Cerrado e a 

Mata Atlântica), sendo o Cerrado e a Mata Atlântica considerados hotspots de 

biodiversidade (Myers et al. 2000). Assim, é importante realizar pesquisas sobre a fauna 

de formigas nesta região, pois podem auxiliar na conservação das espécies de formigas. 

Nesse contexto, o presente estudo pretende contribuir para o aumento do 

conhecimento a respeito da fauna de formigas na Região Sudeste por meio do 

levantamento de estudos científicos publicados. Estudos científicos sobre formigas foram 

compilados e organizados, avaliando-se o avanço do número de publicações ao longo do 

tempo, os temas abordados, a distribuição geográfica dos locais de estudo e os habitats 

da mirmecofauna avaliada em tais investigações. Possibilitando assim identificar, por 

exemplo, regiões geográficas e temas que precisam de maior atenção no intuito de obter 

um avanço no conhecimento sobre a fauna de formigas na Região Sudeste do Brasil. 

 

1.1 OBJETIVOGERAL 

 

O estudo teve como objetivo avaliar as publicações científicas acerca da fauna de 

formigas na Região Sudeste do Brasil, estudando os habitats e temas abordados nos 

estudos. 

 

 

1.1.1 Objetivos Específicos 

 

• Avaliar o avanço do número de publicações científicas sobre formigas na Região 

Sudeste do Brasil. 
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• Identificar os temas abordados em tais estudos. 

• Verificar os habitais em que os estudos foram conduzidos. 

• Apontar temas a serem abordados em futuras pesquisas e regiões que necessitam 

de levantamento de espécies. 
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2. MATERIAS E MÉTODOS 

 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

 

A Região Sudeste é composta por quatro estados: Espírito Santo, com 78 

municípios; Minas Gerais, sendo o estado brasileiro com o maior número de municípios, 

compreendendo 853; Rio de Janeiro, que apresenta 92 municípios; e, por fim, São Paulo, 

que possui 645 municípios (IBGE 2022, Quadro 1). Assim, a Região Sudeste possui o 

total de 1.668 municípios. O território desta região compreende 924.558,331 km2 e sua 

população estimada é de 89.632.912 habitantes no total (IBGE 2022). O Estado de Minas 

Gerais apresenta a maior área, mas é São Paulo que possui a maior população. O Estado 

do Rio de Janeiro é o que apresenta a maior densidade populacional e a menor densidade 

demográfica é observada em Minas Gerais.  

 

Quadro 1. Estados, área, população, densidade demográfica e biomas presentes na 

Região Sudeste do Brasil. Fonte dos dados: IBGE (2022). 

Estados 

Área (km2) População Biomas 

Densidade 

Demográfica 

(hab/km²) 

Espírito 

Santo 46.074,448 4.108.508 Mata Atlântica 

 

76,25 

Minas 

Gerais 586.513,983 21.411.923 

Mata Atlântica, 

Cerrado e Caatinga 

 

33,41 

Rio de 

Janeiro 43.750,425 17.463.349 Mata Atlântica 

 

365,23 

São Paulo 
248.219,485 46.649.132 

Mata Atlântica e 

Cerrado 

 

166,25 

 

A Região Sudeste possui mais de 41% da população brasileira, embora ocupe 

apenas cerca de 10,8% do território do país, sendo então a região mais populosa e com 

elevada densidade demográfica (IBGE 2022). Possui importantes polos industriais, sendo 

a região mais industrializada do país, destacando-se São Paulo, além de ser a mais 

urbanizada (IBGE 2022). A região também é bastante relevante para a produção 

agropecuária e de madeira advinda de reflorestamentos comerciais (IBGE 2022, Embrapa 

2022). 
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Os biomas presentes no Sudeste são a Mata Atlântica, o Cerrado e a Caatinga 

(Quadro 1 e Figura 1). A maior parcela do território da Região Sudeste está sob o domínio 

dos biomas Mata Atlântica e Cerrado, mas possui área do bioma Caatinga no norte do 

Estado de Minas Gerais (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Localização dos biomas brasileiros. Fonte: (IBGE 2019). 
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Ocupando aproximadamente 1.100.000km2 da região litorânea do Brasil, o bioma 

Mata Atlântica abrange 17 estados e estende-se por cerca de 15% do país (MMA 2022a,b, 

IBGE 2022).Na área ocupado pelo bioma observa-se elevada densidade populacional, 

urbanização, industrialização e conversão de ecossistemas naturais em áreas para a 

agropecuária, o que reduziu a porcentagem de cobertura do solo por ecossistemas 

naturais, fazendo que atualmente reste apenas aproximadamente 12% da cobertura 

florestal original (Ribeiro et al, 2011, IBGE 2022, MMA 2022a,b). Entre as 

fitofisionomias e ecossistemas associados existentes na Mata Atlântica pode-se observar 

a Floresta Ombrófila, o Campo de Altitude, a Floresta Estacional Decidual e 

Semidecidual, o brejo, a restinga e o manguezal (Inea 2022). 

Já o Bioma Cerrado é observado principalmente na região Centro-Oeste, mas 

também ocorre em outras regiões e ocupa cerca de 24% do território brasileiro, estando 

presente em 10 estados (IBGE 2022, ICMBio 2022). Apresenta diversos tipos de 

ecossistemas e fitofisionomias, possuindo elevada biodiversidade, incluindo expressivo 

número de espécies endêmicas (IBGE 2022, MMA 2022c). Neste bioma observa-se 

formações florestais, como a Mata de Galeria, a Mata Seca e o Cerradão, as campestres, 

incluindo o Campo Sujo e Rupestre, e formações savânicas, como o Cerrado sentido 

restrito e a Vereda, ocorrendo onze tipos principais de formações vegetacionais (Embrapa 

2022, MMA 2022c).  

Apenas uma pequena porção no norte de Minas Gerais está sob o domínio do 

Bioma Caatinga, mas tal bioma abrange cerca 10% do território do Brasil, principalmente 

na Região Nordeste (IBGE 2022, MMA 2022d). Assim como os demais biomas que 

ocorrem na Região Sudeste, a Caatinga possui elevada riqueza de espécies e endemismo 

(IBGE 2022, MMA 2022d). O bioma abrange nove estados brasileiros e apresenta a 

Caatinga arbórea, Caatinga arbustiva, Mata seca e Carrasco (Embrapa 2022).  

 

2.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A coleta de dados foi realizada através de pesquisa bibliográfica, obtendo-se 

trabalhos científicos publicados sobre os temas inerentes à mirmecofauna através de 

websites como Google Acadêmico (Google Scholar 2022), SciELO (SciELO 2022) e 

Portal de Periódicos CAPES (CAPES 2022). Também foi possível identificar publicações 

sobre formigas ao acessar o currículo Lattes de mirmecólogos, no portal do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq (CNPq 2022). Além 
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disso, as publicações encontradas que se tratam de revisões bibliográficas também foram 

utilizadas como fonte de trabalhos científicos. A busca se restringiu a trabalhos 

publicados a partir do ano de 1950. 

As informações foram obtidas em artigos publicados em periódicos científicos, 

livros, trabalhos de conclusão de curso de graduação (TCC, monografia), dissertações de 

mestrado e teses de doutorado. Foram realizadas análises em relação ao ano de 

publicação, estado, município e ambiente onde o estudo foi realizado e o tema estudado. 

Uma lista de trabalhos científicos utilizados para a coleta de dados para o presente 

trabalho pode ser encontrada no Anexo 1. 
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3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Foi possível encontrar o total de 341 trabalhos científicos abordando formigas na 

Região Sudeste (Quadro 2). Cabe ressaltar que a busca feita pelos trabalhos científicos 

nesta pesquisa não resultou no levantamento de todos os trabalhos científicos da região 

sobre formigas, pois não abordou algumas formas de divulgação científica, como os 

resumos apresentados em congressos. Além disso, principalmente os trabalhos mais 

antigos podem não estar disponibilizados em websites e outros repositórios de trabalhos 

científicos na internet podem conter artigos não acessados na presente pesquisa. Todavia, 

um número relevante de publicações foi acessada e permitiu observar um aumento 

expressivo de publicações científicas sobre formigas na Região Sudeste, principalmente 

nas últimas décadas (Quadro 2). O avanço do uso da internet para a divulgação científica 

pode explicar, em parte, tal resultado, por facilitar o acesso à informação. Pode-se 

verificar que o número de publicações em periódicos científicos teve um aumento 

significativo nas três últimas décadas e, especialmente, nas duas últimas. O número de 

trabalhos de conclusão de curso de graduação, dissertações e teses aumentaram de forma 

relevante nas últimas duas décadas. Assim, provavelmente o número de pesquisadores 

que se dedicam a realizar estudos sobre a fauna de formigas aumentou nas últimas 

décadas na região Sudeste, gerando um maior número de trabalhos científicos. Isto pode 

reduzir a escassez de taxonomistas, o que é apontado como um problema para o avanço 

do conhecimento sobre a biodiversidade, não somente de espécies de formigas (Machado 

et al. 2008). Além disso, evidencia-se que temas relacionados as formigas são atuais e são 

entendidos como relevantes por parte da comunidade científica.  

A maior parte dos trabalhos científicos encontrados foram artigos ou notas 

publicados em revistas científicas (periódicos científicos), mas também foi encontrado 

relevante número de trabalhos de conclusão de curso de graduação, dissertações de 

mestrado e teses de doutorado, além de livros. Os artigos científicos publicados em 

periódicos são geralmente considerados, inclusive por instituições públicas e de fomento 

à pesquisa, como os mais relevantes meios de divulgação científica (Carvalho & Manoel 

2007) e dissertações e teses podem dar origem a mais de um artigo publicado em revista 

científica, além disso a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) geralmente valoriza a publicação de artigos em periódicos científicos na 
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avaliação dos programas de pós-graduação, o que pode explicar parcialmente os 

resultados observados. 

 

Quadro 2. Número de publicações científicas sobre a fauna de formigas em diferentes 

períodos de anos. 

Período 

Artigos ou Notas 
publicados em 

revistas científicas 

Trabalho de 
conclusão de curso 
de graduação (TCC, 

Monografia) 
Dissertação 

de Mestrado 
Teses de 

Doutorado Livros 

1950-1960 2     
1961-1970 1     
1971 - 1980 4 2 2 1 1 

1981 -1990 5 3 4 2 1 

1991-2000 20 6 4 2 1 

2001-2010 38 27 22 16 5 

2011-2020 64 48 33 24 3 

Total 134 86 65 45 11 

 

O estado da Região Sudeste com o maior número de trabalhos científicos foi o 

Rio de Janeiro (116 trabalhos), seguido de São Paulo (92 trabalhos), Minas Gerais (79 

trabalhos) e Espírito Santo (54 trabalhos). O estado com o maior número de municípios 

com estudos sobre formigas foi o Rio de Janeiro (19 municípios), seguido de São Paulo 

(18 municípios), Minas Gerais (15 municípios) e Espírito Santo (12 municípios) (Quadro 

3). No Espírito Santo foram encontradas pesquisas em 15,38% do total de municípios do 

estado, em Minas Gerais a porcentagem de municípios com estudos sobre formigas foi 

1,8%, no Rio de Janeiro foi 20,7% e em São Paulo foi 2,8%. Ainda que o levantamento 

bibliográfico realizado não tenha sido suficiente para avaliar todas as publicações sobre 

a mirmecofauna na Região Sudeste, estes resultados apontam que estudos sobre a fauna 

de formigas não foram realizados na grande maioria dos municípios da região. É 

interessante que futuras pesquisas realizem, especialmente, levantamentos de espécies de 

formigas nos municípios que ainda não possuem pesquisas sobre a fauna de formigas, 

para ampliar as informações disponíveis sobre a biodiversidade de Formicidae. Isto é 

relevante visto que o conhecimento das espécies existentes e da sua distribuição 

geográfica é útil para que as propostas de preservação das espécies sejam realizadas de 

forma eficiente (Primack & Rodrigues 2001, Almeida & Vargas 2017). 

Entre as instituições com pesquisadores que publicaram trabalhos sobre a 

mirmecofauna estiveram a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, a UniFOA, a 
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Embrapa, a Universidade de São Paulo, a Universidade Federal de Juiz de Fora, a 

Universidade Estadual Paulista, a Universidade Federal de Viçosa, a Universidade 

Federal de Uberlândia e a Universidade Federal de Lavras. Isto demonstra a importância 

das universidades públicas, principalmente federais, para a geração de conhecimento 

científico. 

 

Quadro 3. Municípios dos diferentes estados da Região Sudeste do Brasil com estudos 

sobre a fauna de formigas. 

Estado Municípios 

Espírito 

Santo 

Vitória, Serra, Cachoeiro de Itapemirim, Colatino, São Mateus, Viana, 

Vila Velha, Cariacica, Guarapari, Colatina, Pinheiros, Ibatiba 

Minas 

Gerais 

Viçosa, Betim, Sete Lagoas, Belo Horizonte, Uberlândia, Juiz de Fora, 

Barbacena, Contagem, Sete Lagoas, Betim, Barbacena, Muriaé, Uberaba, 

Montes Claros, Ubá 

Rio de 

Janeiro 

Paraíba do Sul, Três Rios, Volta Redonda, Vassouras, Rio de Janeiro, 

Niterói, Seropédica, Resende, Seropédica, Valença, Areal, Mendes, 

Campo do Goytacazes, Angra dos Reis, Barra do Piraí, Itatiaia, Maricá, 

Petrópolis, Nova Iguaçu 

São Paulo Artur Nogueira, São Bernardo do Campo, Campinas, Cananeia, 

Cosmópolis, Limeira, Barueri, Jundiaí, Americana, Ubatuba, 

Adamantina, Lorena, Adamantina, Borborema, Mauá, Mogi Guaçu, 

Paulínia, Botucatu 

 

Os ecossistemas naturais com o maior número de trabalhos científicos sobre 

formigas foram as florestas nativas, incluindo as fitofisionomias Floresta Ombrófila e 

Floresta Estacional Semidecidual (Quadro 4). As florestas tropicais são consideradas 

como os ambientes mais ricos em biodiversidade e estão expressivamente ameaçadas, o 

que pode levar os pesquisadores a priorizarem estudos nestes ambientes (Primack & 

Rodrigues 2001, Almeida & Vargas 2017). Em vários casos não foi possível obter a 

fitofisionomia da floresta de Mata Atlântica onde os dados foram coletados. Também 

foram observados estudos em campos de altitude, restingas e manguezais. As restingas e 

os manguezais são Áreas de Preservação Permanente (Brasil 2012) e também estão 

ameaçados por atividades antrópicas, sendo importante conhecer a biodiversidade destes 

ecossistemas. Assim como a Mata Atlântica, o Cerrado é considerado um hotspot (Myers 
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et al. 2000), sendo necessário realizar novos estudos na parcela do bioma existente na 

Região Sudeste, assim como na Caatinga. 

Entre os ambientes bastante antropizados, foram observados estudos nas vias 

públicas sobre formigas associadas à arborização urbana, em áreas verdes urbanas, e 

reflorestamentos comerciais (Estrada et al. 2014, Coriolano et al. 2014, Martins et al. 

2011). Devido a serem disseminadoras de microrganismos patogênicos, foram realizados 

estudos em hospitais e residências (Zarzuela et al. 2002, Soares et al. 2006). Devido às 

espécies danosas à agricultura, mas também às predadoras de insetos que são pragas 

agrícolas, foram observados estudos em propriedades rurais e, especificamente, com 

coleta de espécies em áreas cultivadas (Zanetti et al. 2003, Estrada et al. 2019). Também 

foram constatados estudos em pastagens, por exemplo, devido a formigas causarem danos 

às pastagens e também por este ambiente ser uma referência de habitat expressivamente 

impactado, sendo utilizado como referência em estudos que utilizam a mirmecofauna 

como bioindicadora (Martins et al. 2011, Apolinario et al. 2019). Os reflorestamentos 

visando a recuperação de ambientes degradados foram o local de realização de estudos 

sobre a fauna de formigas, pois são utilizadas como indicadoras biológicas da recuperação 

de ambientes degradados (Pereira et al. 2007, Martins et al. 2011). 

 

Quadro 4. Ambientes onde foram realizados estudos sobre a fauna de formigas. 

Local de Coleta 
Número de estudos 

científicos 

Florestas nativas - Mata Atlântica 34 

Floresta Ombrófila  20 

Floresta Estacional Semidecidual 14 

Cerrado   5 

Caatinga 8 

Campos de altitude  6 

Restingas 9 

Manguezais 7 

Reflorestamentos 15 

Áreas agrícolas 10 

Reflorestamento comercial 17 

Pastagens 7 

Residências 6 

Hospitais 2 

Áreas verdes urbanas 18 

Arborização urbana de vias públicas 20 

Propriedades rurais 9 
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 Dentre os objetivos dos trabalhos científicos publicados é possível citar o 

levantamento de espécies de formigas e a utilização como organismos modelo em estudos 

ecológicos, como na avaliação da influência da heterogeneidade do ambiente e da redução 

e da fragmentação do habitat sobre a biodiversidade (Veiga-Ferreira et al. 2005, Vargas 

et al. 2007, Martins et al. 2011, Vargas 2011, Almeida 2012, Apolinario et al. 2019).  

Destaca-se que vários estudos sobre a diversidade de espécies de formigas 

incluíram a coleta de espécies em áreas agrícolas, reflorestamentos comerciais (plantios 

de eucalipto) e pastagens, frequentemente usando a mirmecofauna como indicadora da 

biodiversidade associada a estas áreas (Martins et al. 2011, Amaral et al. 2019, Apolinario 

et al. 2019; Estrada et al. 2019, Marchiori 2020). Alguns destes estudos avaliaram não 

somente a diversidade taxonômica, mas também a funcional (Apolinario et al. 2019; 

Estrada et al. 2019, Marchiori 2020). 

A fauna de formigas foi utilizada como bioindicadora: indicadoras de 

biodiversidade; indicadora da magnitude de impactos ambientais; e indicadora da 

recuperação de ambientes degradados que foram reflorestados (Pereira et al. 2007, 

Almeida 2012, Estrada et al. 2014, Apolinario et al. 2019, Fietto 2019, Lobo 2020).  

Foram realizados levantamentos sobre a distribuição espacial dos ninhos, a 

densidade de ninhos e os locais de nidificação (solo, galhos, frutos ocos e entre folhas na 

serapilheira, sobre as plantas etc) (Almeida et al. 2007, Almeida 2012, Gomes et al. 2013). 

Acerca dos ninhos de formigas, também foram realizados estudos sobre a arquitetura dos 

ninhos e sobre organismos encontrados dentro dos ninhos (Silva-Melo 2008, Forti et al. 

2018). 

Também ocorreram estudos sobre espécies praga da agricultura e silvicultura, 

incluindo a avaliação da eficiência de métodos de manejo das espécies de formigas 

danosas à agricultura, avaliação da perda de produção provocada pelas formigas 

cortadeiras, e o efeito de iscas formicidas, de barreiras físicas e da vegetação nativa 

próxima de eucaliptais contra as formigas cortadeiras (Zanetti et al. 2000a, Zanetti et al. 

2000b, Zanetti et al. 2003, Almeida 2011).  

Foram realizados estudos sobre diversas interações ecológicas envolvendo 

formigas, como espécies de parasitoides que atacam as formigas, a dispersão de sementes 

e a polinização realizada por formigas e o mutualismo entre formigas e hemípteros 

fitófagos (Almeida 2007, Souza 2007, Almeida & Queiroz 2009, Almeida et al. 2010, 

Gomes 2011, Almeida 2012, Almeida et al. 2013, Marchiori 2020. Amaral et al. 2021). 

Estudos avaliaram a interação entre formigas e microrganismos, incluindo bactérias 
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diazotróficas (Gonçalves et al. 2011, Moura 2020). Também se observou estudos acerca 

dos itens coletados pelas formigas, geralmente para a sua alimentação (Amaral et al. 

2017) e pesquisas úteis para o uso de formigas na entomologia forense (Moretti et al. 

2007, Silva 2014). 

Foi possível encontrar estudos sobre formigas como engenheiras de ecossistemas. 

Tais estudos apontam que as formigas influenciam as comunidades de plantas por afetar 

a distribuição espacial de sementes e plantas, com efeitos sobre a densidade de espécies 

(Passos & Oliveira 2002, Passos & Oliveira 2004, Almeida 2012), inclusive com a 

possível proteção das plantas próximas dos ninhos contra o ataque de herbívoros, no que 

tange uma espécie de formiga predadora (Passos & Oliveira 2004). Além disso, a ação 

como engenheiras de ecossistemas ocorre pelas formigas influenciarem as características 

do solo (Passos & Oliveira 2002, Passos & Oliveira 2004, Almeida2012). 

Foram realizados estudos sobre formigas como disseminadoras de patógenos em 

hospitais (Gonçalves et al. 2011). Além do levantamento de espécies existentes em áreas 

urbanas e propriamente em residências (Melo & Delabie 2011, Estrada et al. 2014, 

Coriolano et al. 2014). Além disso, observou-se estudos voltados para descrever novas 

espécies e elucidar a evolução de grupos de formigas, com consequências na classificação 

taxonômica das espécies (Mayhe-Nunes & Brandão 2007). 

Por fim, também observou-se estudos baseados em revisão bibliográfica que 

buscavam criar listas de espécies conhecidas para regiões que incluíram o Sudeste e 

ampliar o conhecimento sobre a distribuição geográfica das espécies (Araújo 2007, 

Araújo 2016, Pinto 2016, Peres 2020). 

Cabe ressaltar que, apesar da busca de trabalhos científicos em diversas bases de 

dados, os resultados apresentados no presente trabalho podem não descrever o total de 

trabalhos científicos sobre formigas da Região Sudeste e a totalidade de temas de 

pesquisa. Porém, este trabalho apresenta informações relevantes, que permitem uma visão 

geral sobre o estado atual do conhecimento e podem embasar o planejamento de futuras 

pesquisas. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 É possível concluir que o número de publicações científicas sobre a fauna de 

formigas na Região Sudeste do Brasil aumentou expressivamente nas últimas décadas, o 

que é interessante para o aumento do conhecimento sobre a mirmecofauna da região. 

Já foram realizados estudos em vários municípios e habitats do Sudeste, contudo 

novos estudos devem ser realizados buscando preencher lacunas do conhecimento. 

Também foi constatada elevada diversidade de temas abordados nos estudos sobre 

formigas, o que está ligado à elevada importância deste grupo taxonômico no que tange 

o funcionamento dos ecossistemas naturais, a produção agropecuária e da silvicultura e 

também por ameaçar a saúde humana, principalmente em hospitais. 

Cabe ainda ressaltar a importância das universidades públicas na geração de 

conhecimento científico acerca da fauna de formigas. Pesquisadores destas instituições 

geram informações altamente relevantes para a compreensão dos diversos papeis da 

mirmecofauna e para o planejamento da sua conservação, além de auxiliarem na formação 

de novos mirmecólogos. 
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